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documentária ou <intelectiva=. Um corpus de arquivo textual não é um <banco 
=. (PÊCHEUX, 2015a, p. 281 

<A Análise do Discurso Digital consiste na descrição e análise do funcionamento das produções 

os enunciados elaborados.= 
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–

–

–

<Sem medo de ser 

=

, diz: <Assista ao clipe da música <Sem medo de ser feliz=, 
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4), <[...] marca a emergência 

refuta as hierarquias, as tutelas e as tradições=. Nesse momento, o acontecimento na 

também diz Courtine (2006, p. 9), <[...] o discurso flutuava perdido no espaço. Maio de 

inhas universitárias=. O discurso 

discussão sobre a leitura dos textos aparecia, no interior do debate marxista, como <[...] 

um jogo teórico e político decisivo= (COURTINE, 2006, 

<[...] materialismo histórico, a linguística e a teoria do discurso, atravessada por uma teoria da 
subjetividade de natureza psicanalítica= (PÊCHEUX; FUC
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dessas formas de desestabilização do/no social se ancora <[...] nas transformações das 

políticos= (PÊCHEUX, 2015b, p. 24). Nesta mesma direção, as práticas 

sugerem <[...] a transformação de uma <consciência= dada em uma nova <[...] 

consciência= produzida por meio da uma reflexão sobre si própria= (PÊCHEUX, 2015b, p. 

político para produzir uma análise que aponta para o modo como <[...] a política tem, 

efeitos na linguagem, e não são efeitos desconexos= (PÊCHEUX, 
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de esquerda é determinado pelo <[...] próprio funcionamento da prática burguesa [...] 

rguesa de intervenção do Estado= (PÊCHEUX, 2015c, p. 271). 



Revista Investigações

do político e com simbólico. Nos diz Orlandi (1998, p. 74) que: <[...] o político 

derivam da forma da sociedade na história.=. Para autora, é fundamental pensar na 

<[...] sujeito como posição que se produz entre outras, entre diferentes discursos, numa 

relação regulada pela memória do dizer, trabalhada pelo esquecimento= (ORLANDI, 

<[...] derivam do nível da formulação, já sendo determinadas no nível da constituição do 

contraditória com o dizer= 

pensando, aí, os sentidos latentes na recente democracia <verde e amarela=. Indursky 

(2003) traz uma reflexão sobre a primeira eleição de Luís Inácio <Lula= da Silva, 
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cena na língua, materializando <[...] 

apresenta  como  candidato,  em  qualquer  nível= (INDURSKY, 2003, p. 105).

<[...] os 
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exemplo, os historiadores são confrontados=. Mas, o que diferencia (ou confunde) o 

. 59), lemos: <[...] o arquivo entendido 

questão=, entenderemos que a 

como as Ciências, e em especial a Linguística, lidavam com <[...] dados info

marcados= (PÊCHEUX, 2010, p. 57), tratando
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<[...] amplia as capacidades da memória não equipada digitalmente, 

elaboração dos discursos= (PAVEAU, 2021, p. 267, 

ou do <ineditismo= que este modo singular de produção, de circulação e de acesso do 

(2017, p. 146), <[...] embora esse arquivo tenha uma capacidade imensa de 

a internet não está acessível a todos os cidadãos. Ela inclui, mas também exclui=. Fazer 

<recomendados para você= na página inicial do & Essas operações 



Revista Investigações

<Sem medo de ser 

feliz=

2012), ou seja, ao <[...] investimento do corpo do sujeito presente no corpo das palavras 

[...] dando contorno material ao dizer, instaurando o texto= (ORLANDI, 2012, p. 10), 
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e não de outro. Seguindo o enunciado <Sem medo de ser feliz=, tomamos a liberdade de 

compreensível. Na perspectiva discursiva, <[...] o sujeito é determinado pela 
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substantivo < =, <sem=

para termo < =

se assim a locução verbal < =

Chamo atenção para o funcionamento do operador preposicional < =, que, no 

plano sintático, desempenha <apenas= a função de 

< = funciona sempre em relação ao < =

palavras:  fronteiras entre o que pode o sujeito <sem medo de ser feliz=? (SD1) e o que 

pode o sujeito <com medo de ser feliz=? (SD3). Esta relação se dá no plano 

Na esteira da Análise do Discurso, a língua <[...] é reconhecida por sua opacidade e pela forma como nela 
intervém a sistematicidade e o imaginário, aparecendo o equívoco como elemento constitutivo da mesma= 

que implicam <[...] o sistema, relativamente autônomo e o 
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< =

<[...] sentidos possíveis que foram politicamente interditados e tornam

...]=. A condição de restrição referida pela autora reside nos 

SD 7 um outro funcionamento, através do qual < = < =, do contrário, 

produção, o espaço de luta em que <a esperança  venceu o medo=

interpretação e materialização do discurso. Para Beiguelman (2021, p. 32), <a tela foi 

ciabilidade=; E atendo

https://fenasps.org.br/2022/10/31/a-esperanca-venceu-o-medo/
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<[...] transformou os dispositivos em espaços de 

supervisionado= (BEIGUELMAN, 2021, p. 33).

polarização e disputas políticas, marcado pelas <guerras ideológicas= que lemos em 

la do vídeo <Sem medo de ser feliz= 

se de pensar <[...] na instância em que os dizeres são como se 

faixa, sussurrados como boato, documento, carta, música etc.= (ORLANDI, 2012, p. 11

Tomamos como procedimento metodológico o gesto de recortar, visando <[...] o funcionamento 

significantes=

https://youtu.be/h8R70l4DkFg
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– –

marcador à base d’água (que é um recurso diferente da letra de imprensa, da grafia 

https://www.youtube.com/hashtag/lula2022
https://www.youtube.com/hashtag/vamosjuntospelobrasil


Revista Investigações

de modo que <[...] 

aderir ou não aos discursos que ali circulam.= (GALLI, 2020, p. 108).

Recortes 2, 3, 4: Capturas de tela do vídeo <Sem medo de ser feliz=

https://youtu.be/h8R70l4DkFg
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pulsando/ Sem medo de ser feliz&/Há uma voz que tentaram calar/ Mas essa estrela não vai 

Recorte 5: Capturas de tela do vídeo <Sem medo de ser feliz=

artinho da Vila, Mart’nália, Odair José, Otto e Lavinia, 

https://youtu.be/h8R70l4DkFg
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seguem juntos cantando: <

=

discurso de cada sujeito. Por isso, nas palavras de Pêcheux: <[...] 

deslocamento em seu espaço [...].= (PÊCHEUX, 2015f, p. 56)

: <

harmonia etc.= (TRAJANO, 2017, p. 148). Trabalhando a relação desses elementos 

– –
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com aquilo que é ouvido/escutado é, porque há <[...] 

estabilização de sentidos e sua opacidade constitutiva= (

https://www.cifraclub.com.br/jingles/lula-la/
https://www.cifraclub.com.br/jingles/lula-la-sem-medo-de-ser-feliz/#instrument=guitar
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Souza (2016) <[

os mesmos rastros sonoros que a singularizam no tempo e no espaço= (p. 74). É possível 

nordestina& Vozes que 

<

=.  

Recorte 6: Captura de tela do vídeo <Sem medo de ser feliz=

https://youtu.be/h8R70l4DkFg
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mesmo tempo, fazia discursos de orientação religiosa, se auto proclamava um <caçador 

de marajás= e alertava sobre as ameaças de um governo de esquerda. Memória 

como <economia=, <mercado= e <orçamento= funcionam somente na direção do flagelo 

https://youtu.be/g4K_WlfUhuI
https://youtu.be/N--aR7tDGNg
https://youtu.be/ApW87M0RpFI
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Recorte 7: Captura de tela do vídeo <Sem medo de ser feliz=

arredondada, como um marcador à base d’água. Mas, dessa vez, aparece acompanhado 

uagem e ideologia: < =, < =, <

=.

enunciado <Sem medo de ser feliz= abriu nosso horizonte para as resistências produzidas 

https://youtu.be/h8R70l4DkFg
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sua transparência, justamente <[...] porque um discurso a atravessa e a constitui, mas 

de leitura que nunca deteve= (PÊCHEUX, 2015f, p. 49). Essa relação marca, na ordem do 

em tecnologia(s) e mídia(s) há sempre a possibilidade da falha: <

pergaminho digital deixa de correr na velocidade dos acessos=. Nessa direção, cada ve

a produção discursiva, mas <Há a xícara lascada, o pires com um trincado no meio, um 

mpre são  dadas  a  ver  em  exposição= (SOUSA; GARCIA; FARIA, 2017, p. 223). 
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